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ContextoContexto

Vigilância em Saúde Ambiental – VSA

VSA e Fatores Físicos

Radiação Eletromagnética

Exposição x Efeito

Vigilância em Saúde Ambiental – VSA

VSA e Fatores Físicos

Radiação Eletromagnética

Exposição x Efeito
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Contexto: Vigilância em Saúde AmbientalContexto: Vigilância em Saúde Ambiental

DesastresDesastres

Vigilância em Saude Ambiental

Não Biologicos Biologicos

Á G U AÁ G U AA RA R F O G OF O G OS O L OS O L O

 Segurança Química
 Produtos Perigosos
 Fatores Físicos

Empédocles (490 Empédocles (490 –– 430 ac)430 ac)
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Contexto: VSA – Fatores FísicosContexto: VSA – Fatores Físicos

VigiFis

Não Ionizantes Ionizantes
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Emissoras de
Rádio e TV

Contexto: Radiações EletromagnéticasContexto: Radiações Eletromagnéticas

RNI – Radiações Não Ionizantes

Fornecimento
De Energia

Elétrica

Telefonia
móvel

Campos: Elétrico, Magnético e Eletromagnéticos

 Programa de VSA relacionado a campos eletromagnéticos
 Comissão Nacional de Bioeletromagnetismo
 Projeto CPqD: monitoramento barato
 Projeto UFCG: mapa de exposição
 Projeto OMS: EMF International Project



Vigilância em Saúde Ambiental: Emergências RadionuclearesVigilância em Saúde Ambiental: Emergências Radionucleares

Contexto: Radiações EletromagnéticasContexto: Radiações Eletromagnéticas

RI – Radiações Ionizantes

Vigilância para
Radioatividade

Ambiental
Emergências

Radionucleares

Transporte de
Material

Radioativo

Energia, medicina e indústria nucleares

 Programa de VSA relacionado a radioatividade ambiental
 Sistema Nacional de Proteção ao Programa Nuclear
 Radioacidente de Goiânia com o Césio 137
 Modelo VSA Radiação Ambiental Planalto Poços de Caldas
 Modelo VSA Radiação Ambiental Estado do Pará

FRONTEIRASFRONTEIRAS
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Radiações Ionizantes – RIRadiações Ionizantes – RI

Informações extraidas da página internet da

CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear

Informações extraidas da página internet da

CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear
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Radiações Ionizantes – RI: RadioatividadeRadiações Ionizantes – RI: Radioatividade

Radiações   e 
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Radiações Ionizantes – RI: RadioatividadeRadiações Ionizantes – RI: Radioatividade

Raios X
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Radiações Ionizantes – RI: RadioatividadeRadiações Ionizantes – RI: Radioatividade

NÊUNTRONNÊUNTRON

Radiação de
nêutrons
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Radiações Ionizantes – RI: Aplicação agriculturaRadiações Ionizantes – RI: Aplicação agricultura

Traçadores
Radioativos
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Radiações Ionizantes – RI:
Gamagrafia e conservação de alimentos
Radiações Ionizantes – RI:
Gamagrafia e conservação de alimentos
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Radiações Ionizantes – RI: Aplicação área médicaRadiações Ionizantes – RI: Aplicação área médica

Radioterapia Radiodiagnóstico

Esterilização
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Radiações Ionizantes – RI: PenetraçãoRadiações Ionizantes – RI: Penetração
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Radiações Ionizantes – RI: ProteçãoRadiações Ionizantes – RI: Proteção

• Afastamento da fonte:
Inverso do quadrado da distância

• Tempo de exposição:
Quanto menor o tempo de exposição menos o 
efeito

• Contenção:
Camadas de material adequado em espessura 
coreta

• Afastamento da fonte:
Inverso do quadrado da distância

• Tempo de exposição:
Quanto menor o tempo de exposição menos o 
efeito

• Contenção:
Camadas de material adequado em espessura 
coreta
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Radiações Ionizantes – RI: Tipos de exposiçãoRadiações Ionizantes – RI: Tipos de exposição

ContaminaçãoContaminação::
•• ExternaExterna
•• InternaInterna

IncorporaçãoIncorporação::
•• InalaçãoInalação
•• IngestãoIngestão
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Radiações Ionizantes – RI: Tipos de contaminaçãoRadiações Ionizantes – RI: Tipos de contaminação

• EXTERNA

• A substância radioativa 
se deposita na superfície 
externa do organismo:

pele, anexos, mucosas.

Daí irradia para o meio

• EXTERNA

• A substância radioativa 
se deposita na superfície 
externa do organismo:

pele, anexos, mucosas.

Daí irradia para o meio

• INTERNA

• A substância penetra no 
organismo por diferentes 
vias:

digestiva, inalatória, pele 
ferida, pele ìntegra.

Daí se distribui pelos 
fluídos corporais 
produzindo uma 
irradiação interna.

• INTERNA

• A substância penetra no 
organismo por diferentes 
vias:

digestiva, inalatória, pele 
ferida, pele ìntegra.

Daí se distribui pelos 
fluídos corporais 
produzindo uma 
irradiação interna.
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Radiações Ionizantes – RI: Ação médica imediataRadiações Ionizantes – RI: Ação médica imediata

• PRIORIDADES:
* MANTER A VIDA

* ESTABILIZAR O PACIENTE 

• IDENTIFICAR O ACIDENTE RADIOLÓGICO:
* Irradiação externa = Urgência dosimétrica
 estimar dose absorvida e estabelecer prognóstico

* Contaminação radioativa = Urgência terapêutica
 iniciar tratamento descontaminante o mais 
precocemente possível

• PRIORIDADES:
* MANTER A VIDA

* ESTABILIZAR O PACIENTE 

• IDENTIFICAR O ACIDENTE RADIOLÓGICO:
* Irradiação externa = Urgência dosimétrica
 estimar dose absorvida e estabelecer prognóstico

* Contaminação radioativa = Urgência terapêutica
 iniciar tratamento descontaminante o mais 
precocemente possível

Ações de
PREPARAÇÃO e

RESPOSTA
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Radiações Ionizantes – RI: Organização dos Seres
Vivos

Radiações Ionizantes – RI: Organização dos Seres
Vivos
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Radiações Ionizantes – RI: Conseqüências da
irradiação no DNA
Radiações Ionizantes – RI: Conseqüências da
irradiação no DNA
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Radiações Ionizantes – RI: doseRadiações Ionizantes – RI: dose

• Exposição X (raios-X ou gama):
* quantidade de radiação absorvida pelo ar ou

* carga de ions transferida para o ar ou, ainda,

* pares iônicos produzidos no ar.

* Unidade: R (Roentgen - lê-se "rêntguen)

• Dose Absorvida (D) (qualquer radiação ionizante e 
qualquer material):
* quantidade de radiação (ou energia) por unidade de massa.

* Unidades:
+ a) Gy (Gray) - é a unidade adotada oficialmente

+ b) rad - unidade antiga

• Exposição X (raios-X ou gama):
* quantidade de radiação absorvida pelo ar ou

* carga de ions transferida para o ar ou, ainda,

* pares iônicos produzidos no ar.

* Unidade: R (Roentgen - lê-se "rêntguen)

• Dose Absorvida (D) (qualquer radiação ionizante e 
qualquer material):
* quantidade de radiação (ou energia) por unidade de massa.

* Unidades:
+ a) Gy (Gray) - é a unidade adotada oficialmente

+ b) rad - unidade antiga
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Radiações Ionizantes – RI: doseRadiações Ionizantes – RI: dose

• Dose Equivalente (H) :
* dose absorvida por um órgão do corpo humano, levando em

consideração os efeitos biológicos produzidos, pela inclusão do 

"fator de qualidade" Q (Q = 1 , para raios-X,  e β). H = D . Q

* Unidades: sendo Q um número adimensional, a unidade não se 
altera em termos de grandeza mas recebe um nome específico 
para distinguí-la da dose absorvida:

+ 1) Sv (Sievert) - é a unidade adotada oficialmente

+ 2) rem (roentgen equivalent man) - unidade antiga
1 rem = 0,01 Sv ou 1 Sv = 100 rem

+ 3) Como o Sv e o rem expressam valores grandes em termos de 
Radioproteção, são usados os seus submúltiplos mSv e mrem, 
respectivamente.

• Dose Efetiva: é calculada por órgão afetado.

• Dose Equivalente (H) :
* dose absorvida por um órgão do corpo humano, levando em

consideração os efeitos biológicos produzidos, pela inclusão do 

"fator de qualidade" Q (Q = 1 , para raios-X,  e β). H = D . Q

* Unidades: sendo Q um número adimensional, a unidade não se 
altera em termos de grandeza mas recebe um nome específico 
para distinguí-la da dose absorvida:

+ 1) Sv (Sievert) - é a unidade adotada oficialmente

+ 2) rem (roentgen equivalent man) - unidade antiga
1 rem = 0,01 Sv ou 1 Sv = 100 rem

+ 3) Como o Sv e o rem expressam valores grandes em termos de 
Radioproteção, são usados os seus submúltiplos mSv e mrem, 
respectivamente.

• Dose Efetiva: é calculada por órgão afetado.
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Radiações Ionizantes – RI: ponderação tipo rad.Radiações Ionizantes – RI: ponderação tipo rad.
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Radiações Ionizantes – RI: ponderação por órgãoRadiações Ionizantes – RI: ponderação por órgão
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Radiações Ionizantes – RI: doseRadiações Ionizantes – RI: dose
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Radiações Ionizantes – RI: EfeitosRadiações Ionizantes – RI: Efeitos

• Efeitos de curto, médio e longo prazos

• Síndrome Aguda da Radiação – SAR

• Síndrome Cutânea da Radiação – SCR

• Certos tipos de câncer

• Vômitos, diarréia, cefaléia

• Efeitos de curto, médio e longo prazos

• Síndrome Aguda da Radiação – SAR

• Síndrome Cutânea da Radiação – SCR

• Certos tipos de câncer

• Vômitos, diarréia, cefaléia
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Radiações Ionizantes – RI: exemplo de efeito.
Recuperação expontânea da medula óssea.
Radiações Ionizantes – RI: exemplo de efeito.
Recuperação expontânea da medula óssea.
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Radiações Ionizantes – RI: exemplo de efeito.
Doses limitrofes para efeitos cutâneos.
Radiações Ionizantes – RI: exemplo de efeito.
Doses limitrofes para efeitos cutâneos.
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Radiações Ionizantes – RI: efeitos comparativos
Importante para alerta precoce
Radiações Ionizantes – RI: efeitos comparativos
Importante para alerta precoce
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Efeitos de radioexposição aguda em adultosEfeitos de radioexposição aguda em adultos
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Efeitos de radioexposição aguda em adultosEfeitos de radioexposição aguda em adultos
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Estruturação de uma RespostaEstruturação de uma Resposta

Modelo de Atuação
Planejamento de Emergências
Proposta para o Setor Saúde
Acuerdo regional de cooperacion para la 
promocion de la ciencia y la tecnologia
nucleares en America Latina y el Caribe -
ARCAL

Modelo de Atuação
Planejamento de Emergências
Proposta para o Setor Saúde
Acuerdo regional de cooperacion para la 
promocion de la ciencia y la tecnologia
nucleares en America Latina y el Caribe -
ARCAL
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Parque Radio-Nuclear BrasileiroParque Radio-Nuclear Brasileiro

• Ministério da Saúde compõe a Comissão de 
Coordenação do Sistema de Proteção do Programa
Nuclear Brasileiro - SISPRON

• ANVISA fiscaliza fontes de aplicação médica

• Preocupações
* Acompanhamento das vítimas de Goiânia com o Cs137

* Acidentes com fontes órfãs

* Expansão do parque nacional de produção de eletricidade
termonuclear.

* Vasos de guerra nucleares estrangeiros que visitam
regularmente o Brasil

* Usos abusivos e perversos de materiais radioativos (terrorismo)

* Copa de 2014

• Ministério da Saúde compõe a Comissão de 
Coordenação do Sistema de Proteção do Programa
Nuclear Brasileiro - SISPRON

• ANVISA fiscaliza fontes de aplicação médica

• Preocupações
* Acompanhamento das vítimas de Goiânia com o Cs137

* Acidentes com fontes órfãs

* Expansão do parque nacional de produção de eletricidade
termonuclear.

* Vasos de guerra nucleares estrangeiros que visitam
regularmente o Brasil

* Usos abusivos e perversos de materiais radioativos (terrorismo)

* Copa de 2014
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Contexto: Exposição X EfeitoContexto: Exposição X Efeito
Exposição:Exposição: crônicacrônica
Efeitos:Efeitos: estocásticosestocásticos

Exposição:Exposição: agudaaguda
Efeitos:Efeitos: determinísticosdeterminísticos

VigiFis: Fatores Físicos

Radiação Natural elevada
Fontes radiativas comerciais Emergência rádio-nuclear

Segurança Química

VigiQuim: vigilância para
Substâncias específicas

VigiAPP: Acidentes com
Produtos Perigosos

Vigidesastres: desastres naturais

Seca, desertificação, erosão Enchente, vendaval, etc
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Contexto: atuação do VIGIFIS – Fatores FísicosContexto: atuação do VIGIFIS – Fatores Físicos

Exposição:Exposição: crônicacrônica
Efeitos:Efeitos: estocásticosestocásticos

Radiação Natural elevada:Radiação Natural elevada:
••Planalto Poços de CaldasPlanalto Poços de Caldas
••Duas áreas no ParáDuas áreas no Pará
••Outras regiões do paísOutras regiões do país

Fontes radioativasFontes radioativas
Comerciais. Parceiros:Comerciais. Parceiros:

••ANVISA: área médicaANVISA: área médica
••CNEN: outras áreasCNEN: outras áreas

Exposição:Exposição: agudaaguda
Efeitos:Efeitos: determinísticosdeterminísticos

Emergência rádioEmergência rádio--nuclear:nuclear:
••Acidente de Goiânia comAcidente de Goiânia com
Césio 137 em 1987Césio 137 em 1987

••Usinas nucleares de Usinas nucleares de 
Angra dos Reis:Angra dos Reis:
Planos de EmergênciaPlanos de Emergência
Externa municipais eExterna municipais e
estadualestadual
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Propostas: Modelo de Atuação com base em
Direitos e Princípios

Propostas: Modelo de Atuação com base em
Direitos e Princípios

Direito à
SAÚDE

Direito à
INFORMAÇÃO

Princípio da
PREVENÇÃO ou da

PRECAUÇÃO

MODELO DE VIGILÂNCIA

RiscoRisco
ConhecidoConhecido

IncertezaIncerteza
CientíficaCientífica
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Propostas: Centro de InformaçõesPropostas: Centro de Informações

Centro de
Informações

Direito à
Informação

Pesquisa
Acadêmica

Plano de
preparação
e resposta

Aquisição e 
Divulgação

Princípio da
Precaução

Direito à
Saúde

Princípio da
Precaução

ComunicaçãoComunicação
de  de  RiscoRisco
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Propostas: AtribuiçõesPropostas: Atribuições

Pesquisa
Acadêmica

SUS local e
Regional

MS

BAIXO

MÉDIO

MÉDIO

MÉDIO

ALTO

ALTO

ALTO

BAIXO

Parceiros

Plano de
Preparação e

Resposta

Aquisição e 
Divulgação de
Informações

BAIXO
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Propostas: Programa NacionalPropostas: Programa Nacional

PROGRAMAPROGRAMA
NACIONALNACIONAL

Plano de AçãoPlano de Ação

Capacitação Modelo de 
atuação

Suporte
legal
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Propostas: Esquema de Modelo de AtuaçãoPropostas: Esquema de Modelo de Atuação

ComunicaçãoComunicação
de de RiscosRiscos

ATORES

IndicadoresIndicadores

TÉCNICOS GESTORES

OBJETOSOBJETOS AÇÕESAÇÕES

INFORINFOR--
MMAÇÕESAÇÕESDiálogoDiálogo DivulgaçãoDivulgação
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Propostas:
A onda

Propostas:
A onda

VigilânciaVigilância

PlanejaPlaneja

CapacitaCapacita

SimulaSimula

AvaliaAvalia

Prevenção e Prevenção e 
PreparaçãoPreparação

Resposta Resposta 
e mitigaçãoe mitigação

ReabilitaçãoReabilitação
e avaliaçãoe avaliação

AssistênciaAssistência

AssistênciaAssistência
VigilânciaVigilância VigilânciaVigilância
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Propostas: Prevenção, Preparação e RespostaPropostas: Prevenção, Preparação e Resposta
1. Definição do foco

2. Determinação dos atores:
a. Entidades envolvidas e papel de cada uma

3. Planejamento: Elaborar o Plano de Preparação e 
Resposta

4. Preparação: setor saúde (cada ator faz a sua)
a. Instalações

b. Medicamentos, equipamentos, instrumentos e insumos

c. Recursos Humanos

5. Capacitação dos agentes

6. Simulações

7. Avaliação: definir Indicadores
a. Eficiência: esforço gerencial do Plano

b. Eficácia: resultados do Plano

1. Definição do foco

2. Determinação dos atores:
a. Entidades envolvidas e papel de cada uma

3. Planejamento: Elaborar o Plano de Preparação e 
Resposta

4. Preparação: setor saúde (cada ator faz a sua)
a. Instalações

b. Medicamentos, equipamentos, instrumentos e insumos

c. Recursos Humanos

5. Capacitação dos agentes

6. Simulações

7. Avaliação: definir Indicadores
a. Eficiência: esforço gerencial do Plano

b. Eficácia: resultados do Plano
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1. Definição do Foco1. Definição do Foco
• Quais OBJETOS serão cobertos: LOCAIS e EVENTOS

* Empreendimentos: minas, unidades de beneficiamento, modais de 

transporte, centros de produção de fontes, usinas de produção de

energia

* Estabelecimento de prioridades e normas para cobertura progressiva.

• Quais AÇÕES e sua ordem de prioridade:

* Preparação: adequação da infraestrutura, fiscalização, capacitação

* Resposta: disponibilização de insumos, avaliação de danos.

• Quais INFORMAÇÕES são necessárias:

* Para detecção e antecipação de eventos

* Para monitoramento dos eventos

* Para mitigação, controle ou reabilitação.

• Quais OBJETOS OBJETOS serão cobertos: LOCAIS e EVENTOSLOCAIS e EVENTOS
* Empreendimentos: minas, unidades de beneficiamento, modais de 

transporte, centros de produção de fontes, usinas de produção de

energia

* Estabelecimento de prioridades e normas para cobertura progressiva.

• Quais AÇÕESAÇÕES e sua ordem de prioridade:

* Preparação: adequação da infraestrutura, fiscalização, capacitação

* Resposta: disponibilização de insumos, avaliação de danos.

• Quais INFORMAÇÕESINFORMAÇÕES são necessárias:

* Para detecção e antecipação de eventos

* Para monitoramento dos eventos

* Para mitigação, controle ou reabilitação.
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2. Atores envolvidos e seu papel 2. Atores envolvidos e seu papel 

PLANO DEPLANO DE
PREPARAÇÃOPREPARAÇÃO
E RESPOSTAE RESPOSTA

Defesa CivilDefesa Civil

Ciência eCiência e
TecnologiaTecnologia

AmbienteAmbiente TrabalhoTrabalho

CidadesCidades Minas eMinas e
EnergiaEnergia

SaúdeSaúde

PopulaçãoPopulação
Geral eGeral e
OcupacOcupac

SetorSetor
ProdutivoProdutivo

ONGsONGs
Assoc deAssoc de

classeclasse
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2. Atores envolvidos e seu papel 2. Atores envolvidos e seu papel 

PLANO DEPLANO DE
PREPARAÇÃOPREPARAÇÃO
E RESPOSTAE RESPOSTA

•Comunicação social durante a crise

•Laboratórios, medicamentos e material clínico-cirúrgico

•Epidemiologia de desastres e saúde mental 

•Vigilâncias sanitária e sindrômica em abrigos

•Assistência em saúde e intervenção na emergência

SAÚDESAÚDE

PopulaçãoPopulação
em grupos deem grupos de

vulnerabilidadevulnerabilidade
TrabalhadoresTrabalhadores
e voluntáriose voluntários

na intervençãona intervenção
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3. Planejamento3. Planejamento

• Planejamento: elaboração de
Planos de Preparação e Resposta

• Objetivos do Plano

• Coleta sistemática de informações para suporte a 
emergências:
* Mapas de ameaças, vulnerabilidade e recursos

* Histórico de emergências: bases nacionais e internacionais

* Instituições e profissionais de referência

• Detalhamento das ações
* Atribuições de cada ator

* Base territorial do Plano:
mapa de exposição, ameaças, vulnerabilidade e recursos

• Suporte legal

• Planejamento: elaboração de

Planos de Preparação e RespostaPlanos de Preparação e Resposta
• Objetivos do Plano

• Coleta sistemática de informações para suporte a 
emergências:
* Mapas de ameaças, vulnerabilidade e recursos

* Histórico de emergências: bases nacionais e internacionais

* Instituições e profissionais de referência

• Detalhamento das ações
* Atribuições de cada ator

* Base territorial do Plano:
mapa de exposição, ameaças, vulnerabilidade e recursos

• Suporte legal
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4. Preparação4. Preparação

• Instalações:
* Adequação, ampliação ou construção de hospitais ou postos de 

atendimento

• Equipamentos, instrumentos e insumos:
* As instalações precisam estar equipadas e instrumentalizadas

* Medicamentos e materiais clínico-cirúrgicos

* Áreas de isolamento

* Laboratórios

* Kits de medicamentos para distribuição ampla

• Recursos Humanos
* Especialistas da atividade médica

* Operadores de equipamentos especiais

• Instalações:
* Adequação, ampliação ou construção de hospitais ou postos de 

atendimento

• Equipamentos, instrumentos e insumos:
* As instalações precisam estar equipadas e instrumentalizadas

* Medicamentos e materiais clínico-cirúrgicos

* Áreas de isolamento

* Laboratórios

* Kits de medicamentos para distribuição ampla

• Recursos Humanos
* Especialistas da atividade médica

* Operadores de equipamentos especiais
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5. Capacitação
6. Simulação
5. Capacitação
6. Simulação

• Capacitação
É a ação de Preparação que cria condições 
operacionais para execução da Resposta

• Simulação
É a ação de Preparação que:
* Avalia e melhora o Plano como um todo

* Mantém os agentes preparados para intervir

•• CapacitaçãoCapacitação
É a ação de Preparação que cria condições 
operacionais para execução da Resposta

•• SimulaçãoSimulação
É a ação de Preparação que:
* Avalia e melhora o Plano como um todo

* Mantém os agentes preparados para intervir
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7. Avaliação: Indicadores7. Avaliação: Indicadores

• Avaliação pressupõe indicadores

• Avaliar a PREPARAÇÃO Eficiência

* Quantidade do esforço de Vigilância
+ % de capacitações realizadas

+ % de ações de adequação realizadas

• Avaliar a RESPOSTA Eficácia

* Qualidade do Plano de Preparação e Resposta
+ Taxa de sucesso em atendimentos em emergências

+ % emergências bem atendidas

• Avaliação pressupõe indicadores

• Avaliar a PREPARAÇÃOPREPARAÇÃO Eficiência

* Quantidade do esforço de Vigilância
+ % de capacitações realizadas

+ % de ações de adequação realizadas

• Avaliar a RESPOSTARESPOSTA Eficácia

* Qualidade do Plano de Preparação e Resposta
+ Taxa de sucesso em atendimentos em emergências

+ % emergências bem atendidas
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PropostasPropostas

Modelo de Atuação
Planejamento de Emergências
Proposta para o Setor Saúde
Acuerdo regional de cooperacion para la 
promocion de la ciencia y la tecnologia
nucleares en America Latina y el Caribe -
ARCAL

Modelo de Atuação
Planejamento de Emergências
Proposta para o Setor Saúde
Acuerdo regional de cooperacion para la 
promocion de la ciencia y la tecnologia
nucleares en America Latina y el Caribe -
ARCAL
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Resposta médico-hospitalar a radioacidentadosResposta médico-hospitalar a radioacidentados

Sistema de Atenção
Média a Exposição

Aguda

Suporte Legal Suporte Estrutural

SUS
CBPM SINDEC

Normas e
Portarias

Definição de
Missões

Definição de
Atribuições

Definição de
Responsa-
bilidades

Níveis de
Atenção

Enfoque
Funcional

Cobertura
Tipológica e
Topológica
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Resposta
médico-hospitalar
a radioacidentados

Níveis de
Atenção

Resposta
médico-hospitalar
a radioacidentados

Níveis de
Atenção

Manual de Assistência a
Radioacidentados dentro do
Projeto RLA/9/031
ARCAL XXXVII
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Proposta: Resumo Proposta: Resumo 
• Incentivar estudos epidemiológicos para avaliação da 

população em geral em relação aos riscos à saúde 
possivelmente persistentes decorrentes da exposição à 
radioatividade em áreas especiais.

• Fortalecimento da SMS/Angra dos Reis como Referência 
em atendimento à exposição aguda.

• Fortalecer a SULEIDE como Referência em atendimento 
à exposição crônica.

• Promover a criação de um Centro de Informações em 
cada uma destas Instituições nos
moldes do CIEVS/URR

• Incentivar estudos epidemiológicos para avaliação da 
população em geral em relação aos riscos à saúde 
possivelmente persistentes decorrentes da exposição à 
radioatividade em áreas especiais.

• Fortalecimento da SMS/Angra dos Reis como Referência 
em atendimento à exposição aguda.

• Fortalecer a SULEIDE como Referência em atendimento 
à exposição crônica.

• Promover a criação de um Centro de Informações em 
cada uma destas Instituições nos
moldes do CIEVS/URR
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Proposta: Resumo - Centros de InformaçõesProposta: Resumo - Centros de Informações

• Abrigar o acervo existente sobre radioacidentes e 
coletar e sistematizar novas informações;

• Manter um alto nível de informações disponíveis para os 
públicos leigo e especializado;

• Fomentar e induzir a pesquisa científica para ampliar os 
conhecimentos sobre saúde e radioatividade; e

• Elaborar Plano de Preparação e Resposta da Saúde.

• Abrigar o acervo existente sobre radioacidentes e 
coletar e sistematizar novas informações;

• Manter um alto nível de informações disponíveis para os 
públicos leigo e especializado;

• Fomentar e induzir a pesquisa científica para ampliar os 
conhecimentos sobre saúde e radioatividade; e

• Elaborar Plano de Preparação e Resposta da Saúde.
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Proposta: ações imediatasProposta: ações imediatas

• Medicamentos:
* Meios permanentes de obtenção e fornecimento seguro

* Esquemas confiáveis de armazenagem adequada

* Garantia de aplicação adequada

• Protocolos de atendimento clínico-hospitalar
* Quem define os protocolos

* Quem capacita os profissionais de saúde

* Quem são os profissionais a serem capacitados

• Instalações
* Estruturas civis: reformar existentes e construir novas

* Equipamentos: aquisição e manutenção

* Insumos e material de consumo adequados

• Medicamentos:
* Meios permanentes de obtenção e fornecimento seguro

* Esquemas confiáveis de armazenagem adequada

* Garantia de aplicação adequada

• Protocolos de atendimento clínico-hospitalar
* Quem define os protocolos

* Quem capacita os profissionais de saúde

* Quem são os profissionais a serem capacitados

• Instalações
* Estruturas civis: reformar existentes e construir novas

* Equipamentos: aquisição e manutenção

* Insumos e material de consumo adequados
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MUITO OBRIGADO !MUITO OBRIGADO !

Tarcisio Neves da Cunha
Tarcisio.Cunha@saude.gov.br

Tarcisio Neves da Cunha
Tarcisio.Cunha@saude.gov.br


